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Gotas da Lingua





A pergunta da vez
Como usar corretamente a vírgula com orações subordinadas adverbiais?
Uma gota de gramática

Como você já sabe, para dominar o emprego da vírgula, é preciso sempre ter em mente que a pontuação, em língua portuguesa, obedece a critérios sintáticos. Com base nesse princípio, agora, abordaremos o emprego da vírgula “para separar orações subordinadas adverbiais”.
As orações subordinadas adverbiais, dentro de um período, assim como os adjuntos adverbiais, servem para indicar circunstâncias, como tempo, lugar, modo, concessão, condição, conformidade, etc.
Veja alguns exemplos de orações subordinadas adverbiais, destacadas em itálico: 
Não vou trabalhar hoje porque vou ao médico.

As pessoas da torcida gritaram tanto que ficaram roucas.

Sentei-me na primeira fila, a fim de que pudesse ouvir melhor.
Quando ouço esta música, penso em você.
Caso você não saia de casa, passo por lá para te ver.
Embora seja de risco, concordo com a realização do negócio.

É tão desgastante correr atrás como ficar esperando.
Faço rabanadas conforme minha avó me ensinou.
Ele melhorava sua forma física à medida que treinava.
Ministrou duas aulas, mesmo estando doente.
Recorde-se de que a oração que não está destacada, em cada período acima, se chama oração principal.

Conforme os gramáticos explicam, a localização natural das orações subordinadas adverbiais, dentro de um período, é depois da oração principal, mas a maioria delas pode aparecer em qualquer lugar da frase, sendo, normalmente, deslocáveis. Veja:
Não vou trabalhar hoje porque vou ao médico.
Porque vou ao médico, não vou trabalhar hoje.
A aluna estudou durante muitas horas a fim de que não fosse reprovada.         A fim de que não fosse reprovada, a aluna estudou durante muitas horas.
* Sentei-me na primeira fila, a fim de que pudesse ouvir melhor.      A fim de que pudesse ouvir melhor, sentei-me na primeira fila.
Faço rabanadas conforme minha avó me ensinou.
Conforme minha avó me ensinou, faço rabanadas.
Ele melhorava sua forma física à medida que treinava.         À medida que treinava, ele melhorava sua forma física.
* Ministrou duas aulas, mesmo estando doente.        Mesmo estando doente, ministrou duas aulas.
Você percebeu que, toda vez que a oração subordinada foi colocada antes da principal, foi preciso inserir uma vírgula entre elas? 
A partir dessa observação, fica fácil deduzir a regra:

- separa-se, obrigatoriamente, por vírgula a oração subordinada adverbial quando ela vier antes da oração principal.
Mas fique atento! Observe que, nos períodos acima, marcados com asterisco (*), embora a oração subordinada apareça em sua posição natural, isto é, depois da oração principal, as duas orações foram separadas com vírgula. Isso quer dizer que, em tal situação, a inserção da vírgula também é possível.
QUESTÃO BEM PRÁTICA PARA VOCÊ
Assinale os períodos em que há problemas no emprego da vírgula.
a) À proporção que o tempo passa, tudo vai voltando ao normal.
b) Aqui estamos reunidos, para confraternizarmos.
c) Meu pai age como já agia meu avô.

d) Mesmo que você seja contra, farei o que acho correto.

e) Se ele cumprir sua parte do acordo poderemos seguir conforme planejado.

f) Mal entrei no banho o telefone tocou.
g) Todos se esforçaram para que tudo desse certo.

h) Já que está calor vamos tomar banho de piscina.
RESPOSTA À QUESTÃO
Há problemas, quanto ao emprego da vírgula, nas alternativas e), f) e h).
